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PREFÁCIO


			Os leitores deste livro vão conhecer, pessoas, que aparentemente teriam obrigações de serem justas e honestas. Principalmente por fazerem parte de um sistema policial e judicial, que movem a liberdade e a vida das pessoas.


			Infelizmente durante muitos anos, mesmo depois da ditadura das forças armadas, as forças policiais continuaram prendendo, torturando e matando qualquer pessoa que fossem acusadas de crimes. Não se respeitava advogados e nem a lei. Aqueles que defendiam qualquer acusado, tinham que ficar calados, mesmo vendo seus constituintes torturados, humilhados, sem terem direito a falar ou denunciar o que tinham se passado. Advogados que afrontavam o sistema, estavam também correndo perigo de vida.


			Esses casos, são verídicos, começando por causas engraçadas, que ao passar do tempo, foram se transformando em causas difíceis e perigosas. Estaremos várias vezes entre a polícia e o cliente, como também entre polícia e polícia e, polícia e ex-policiais. São casos de repercussão em que a maioria deles, eu poderia ter sido preso ou morto. 


			Presenciei fatos desagradáveis e perigosos, participei de ações para defender meus clientes, arriscando minha vida. Sai do conforto da minha casa para criar problema com autoridades policiais em plena ditadura camuflada.  Conheci pessoas que praticaram crimes hediondos, cruéis, sem o menor remorso.  Vi a vida de uma maneira que poucas pessoas viram e é melhor não querer ver.  Fui obrigado a mudar meu comportamento e a maneira que fui criado, para poder sobreviver em um mundo selvagem. Fui traído por quem mais ajudava.


			Fui perseguido por uma promotora de justiça, que usou seu cargo para uma vindita particular.  Fui acusado injustamente de praticar um homicídio, sem ter disparado um só tiro. Tive que falsificar documentos para livrar duas pessoas que foram me ajudar e seriam acusados injustamente.  Saia de casa e não sabia se voltava. Fui defender grupos de extermínio (esquadrão da morte), para passar a impressão que também era perigoso.  Defendi pessoas que queriam me matar.  As vezes pegava causas para ser fiel aos sócios, mesmo sendo contra o que eles fizeram.


			Me angustiava com decisões do judiciário, e a insensibilidade de alguns magistrados. Sempre levei para o lado pessoal os problemas dos outros e infelizmente, não era reconhecido no final. Fui chamado de advogado porta de xadrez, por autoridades policiais, que algum tempo depois, estavam em meu escritório, me pedindo ajuda e alguns até chorando para não perder o emprego. Às vezes você conhece pessoas (monstros), e não pode falar nada! A sua consciência pesa por saber de cometimentos de crimes e não pode ajudar.  Você vira refém!


			Por outra lado você enfrenta essas injustiças e consegue ajudar pessoas boas, usa seu conhecimento para praticar o bem. Nesse mundo criminoso, você pode salvar vidas!




APRESENTAÇÃO


			Os casos contados a seguir, são verídicos, algumas vítimas e autores terão seus nomes preservados, principalmente por respeito aos familiares. A intenção é mostrar como era difícil a advocacia criminal nos anos 80 e 90, um período após a ditadura, onde, infelizmente a polícia judiciária civil se comportava como se fosse Deus. Podendo: prender, julgar e sentenciar a morte. Sequestrava, torturava e matava. às vezes com a conivência do próprio estado (promotores e juízes).


			Este livro vai mostrar para estudantes de direito que queiram enveredar na advocacia criminal, o quanto ela é, uma das profissões mais perigosas. Porém, quem a escolhe, nunca mais quer largar.


			Um dia você é odiado pela polícia, que não aceita a intromissão de um defensor nas suas investigações. No outro, você é odiado pela família da vítima, que quer, a todo custo ver o acusado preso, ou morto.


			Porém, pior ainda é o seu cliente, que apesar de estar sendo acusado de ter praticado crime(s), quando é condenado a culpa sempre é do seu advogado, “eles são sempre inocentes”.


			Aqui, vou mostrar situações que vivi, não só como advogado, mas, também como acusado.


			O criminalista, não tem que se preocupar com a opinião da imprensa, da polícia, do ministério público, do judiciário e muito menos da sociedade.


			O criminalista, não defende crimes, defende o direito. E pelo seu cliente, qualquer tese é aceitável, desde que no final saia vitorioso.


			Às vezes, precisamos tomar decisões difíceis, onde arriscar é a única opção. Porém, nem sempre a verdade prevalece, por isso, qualquer atitude para salvar um inocente, deve ser tomada. O medo, a inércia ou omissão, não faz de você um criminalista!


 
 

			 Beto Rabello




INTRODUÇÃO


			Comecei esta jornada como estagiário do mestre advogado Fernando Alves, foram quase três anos de estágio, Fernando, era um homem apaixonado pela defesa de seus clientes, um homem corajoso, valente e decidido. Apesar de estarmos em uma ditadura camuflada, ele a enfrentava com destemor.


			Várias e várias vezes presenciei e, o acompanhei, levando a imprensa e comissão de direitos humanos da OAB para denunciar delegados e agentes policiais de praticarem prisão ilegal e tortura. Arriscando sua vida, pelos Direitos das pessoas. Independentemente do crime que fossem acusados!


			Não era bem-visto na polícia e, o chamavam de O dono do mundo, apelido dado pelos policiais, porque, não se submetia a extorsão, não aceitava dividir honorários com policiais, por isso, foi ameaçado e odiado por vários delegados e policiais da época. Enquanto, eu, durante este período de estágio, apesar de muito jovem, era o bombeiro que apagava o fogaréu entre ele e policiais civis.


			Sou filho de um ex-militar, e de uma mãe doméstica. Sou primogênito e tenho 3 irmãos, meu pai se tornou alcoólatra, perdeu tudo o que tinha, e minha mãe foi obrigada a ir costurar para nos sustentar. Entrei em uma universidade aos 17 anos e aos 18 meu pai me deu de presente um: se vire, está na hora de pagar suas contas! Nunca tinha trabalhado, mas Deus me apresentou ao Fernando Alves e ali começava minha vida na advocacia criminal.  A partir daí me tornei irmão e pai dos meus irmãos. Assumi a tarefa de ajudar a criar, precisava crescer na vida e poder dar uma vida melhor a minha família.


			Em 1986, ano em que me formei na Universidade Católica de Pernambuco, abri meu primeiro escritório de advocacia, com dois amigos de faculdade, Flávio Koury e Adriano Vendiciano, uma sala pequena onde já tivemos um pequeno conflito, queriam colocar um ventilador e eu, um ar-condicionado, por fim colocamos o ar-condicionado.


			Não imaginava que, com apenas oito (8) meses de formado, seria vítima de um sistema doentio, onde a palavra e métodos cruéis de um delegado, valia mais do que qualquer prova, que ao ser “afrontado”, se achou no direito de tentar me sequestrar, para me torturar, desmoralizar e até me matar. Apenas, por ser um jovem advogado, não ser filho de “famosos” advogados, juízes, promotores ou autoridades do meio jurídico. Era apenas mais um, como a maioria de todos aqueles que se esforçam para se formarem e conseguirem seus objetivos. Retribuir a sua família que com muito esforço ajudaram você a realizar seu sonho e os deles (seus pais). Só quem sabe, são aqueles que precisam trabalhar e até sacrificar seus pais para pagar uma mensalidade em uma universidade.


			 A partir desse fato, precisei mudar e me transformar em um advogado destemido. Algumas vezes, inconsequente, como também temido, para conseguir sobreviver no mundo da advocacia criminal dos anos 80 e 90. No final do ano de 1986 conheci o advogado, Bartholomeu Machado, bastante atuante na área criminal e o convidei para fazer parte de nosso escritório. Um advogado com muita experiência, que conhecia profundamente o sistema policial e judicial. Só, não imaginava que estava me associando a outro advogado, corajoso, destemido, porém, inconsequente (louco). Até hoje, não tenho a certeza se os riscos que corri, valeram a pena! Aprendi, o que faculdade nenhuma ensina, mesmo colocando minha vida em jogo. Ele era mais um dos advogados que não compactuava com os desmandos da polícia naquela época. Qualquer preso tinha preço! A polícia cobrava para soltá-los, aqueles que não concordavam, tinham seus dias antecipados na terra. 




CAPÍTULO 1


			A ILUSÃO


			Ainda estagiário de Fernando, ele sempre me chamava   para dirigir. Um Certo dia, fomos a delegacia de roubos e furtos, tinha um vigarista, que se chamava Dr. (doutor), andava todo de branco e um estetoscópio pendurado no pescoço. Praticava estelionato, enganando as mulheres e aplicando golpes, inventava histórias, inclusive para a polícia. Já estava preso a uns 15 dias, naquela época, não tinha essa moleza de cometer crimes e ir para a frente de um juiz em 24 horas, ficava preso até contar tudo que fez (cacete), dependendo dos ilícitos, era solto ou a justiça decretava a preventiva. Alguém procurou Fernando e disse que o Dr. tinha 8 quilos de ouro escondido, na casa da irmã. Fernando Alves era um advogado que não recebia objetos de honorários, era muito precavido, sabia que se cometesse um erro, a polícia cairia em cima dele para o desmoralizar. Me chamou e disse:  você quer ir comigo? Soltar esse cara e saber se ele tem esse ouro? Se ele realmente o tiver, mande-o vender e me pague com dinheiro, perguntei se poderia ir vender o ouro e ganhar também. Ele me respondeu que não queria nem saber o que o Dr. ia fazer com esse ouro, só queria os honorários dele. Isso no ano da minha formatura! Entrei no carro, pensando o que iria fazer com a minha parte.  Imaginem, eu liso, mal ganhava como estagiário. Fomos soltar o Dr., o comissário da época era Juca, bastante conhecido e respeitado na polícia, Fernando falou com ele e Juca ainda avisou: Cuidado Dr. Fernando, esse cara mente muito.  Fernando na esperança dos 8 quilos de ouro, ficou calado e trouxeram o Dr. do xadrez, fedia de uma forma que ninguém aguentava, mas por 8 quilos de ouro, valia apena. Falamos ao Dr. quem nos procurou para soltá-lo e perguntamos pelos 8 quilos de ouro, ele na hora respondeu: Dr. Fernando, são mais de 30 quilos, oito eu tenho na casa da minha irmã em boa viagem.


			 As minhas mãos suavam na direção do carro, Fernando já macaco velho, falava: Você não me engane, que eu pego você depois! O Doutor nos levou a um prédio enorme, no bairro de Boa Viagem, um portão na parte de trás na rua dos navegantes e outro de frente na avenida Boa Viagem. Durante o percurso ele falava que a irmã era dona de um hospital, conhecido em Recife, o Santa Joana, e que ele tinha estudado até o 7º período de medicina, mas que havia abandonado por conta dessas mulheres (que levaram golpes) que se apaixonavam por ele e depois inventavam histórias. Era um mentiroso profissional, acabava de ser liberado e já estava mentindo. Pediu para que parássemos neste prédio, só queria que não o acompanhasse, porque a avó estava doente e não sabia que ele estava preso, tinha dito a família que iria viajar,  Fernando me olhou e concordou, eu não tinha experiência, ficamos dentro do carro, o Dr. desceu, chegou no portão, falou com o porteiro, que abriu logo, na hora, tivemos um alívio e comentamos, ele mora mesmo aí, o porteiro conhece ele! Ainda falamos, pensei que ele estava inventando essa história e iria sair do carro e correr. 


			Passamos uns 15 minutos e nada de o Dr.! Fernando já estava suando e com a cara fechada, olhou para mim e perguntou, será que esse cara nos enganou? Eu respondi: nada, como ele vai sair desse prédio? Deve estar tomando banho e daqui a pouco desce.


			Quase uma hora de espera, Fernando, pediu que eu fosse perguntar o andar e o apartamento da irmã do doutor. Quando perguntei ao porteiro, ele disse que não tinha nenhuma sra. lá e não conhecia nenhum doutor, perguntei: Como você não conhece? Ele falou com você e entrou aqui! O porteiro respondeu: Aquele cara chegou aqui e me disse que tinha acabado de sair da roubos e furtos, que tinha apanhado muito e queria atravessar o prédio, para sair na avenida, deixei ele entrar e o acompanhei até o portão da frente, e ele foi embora. Fernando me pediu para procurar, mas, nada! O Doutor havia dado um golpe em nós dois. A advocacia criminal nós aprendemos na prática!




CAPÍTULO 2


			ASSALTO A SAIDINHA


			Ainda estagiava com Fernando Alves, apesar daquela cara fechada e aquele bigode de mafioso, tinha um coração bom e amigo, gostava de ganhar dinheiro, mas não tinha apego a bens materiais, como a Bartholomeu. Sua única preocupação era formar os filhos e a mulher. 


			Gostava de procurar mães de Santo, cartomantes, búzios, tudo que fosse possível, para resolver os casos e encontrar seus clientes desaparecidos, ele ia se consultar. A primeira vez que ele me levou, não poderia deixar de contar! Três “empresários” saíram para vender roupas de Caruaru até Maceió, passando por várias cidades de Alagoas. A família nos contratou para resolver o paradeiro deles, viajamos cerca de três dias, mas ninguém sabia. Começamos a desconfiar que a conversa da esposa de um, estava mal-assombrada, uma hora eles vendiam roupas, outra hora, ela não tinha certeza. 	Na volta deixei Fernando em casa e fui à casa da mulher de um deles e falei: Vamos abrir o jogo! Levei as fotos de teu marido nas delegacias, me disseram que eles já haviam sido presos fazendo saidinha de banco. Ela me confirmou e contou a verdade. Eles eram especialista em ficar na frente de agências de bancos e escolherem carros que vinham do interior para pegar dinheiro.  Um ficava dentro da agência, vendo o cliente sacar e os outros colocavam pinos no pneu da vítima, após rodarem vários km na estrada o pneu começava a baixar, eles se aproximavam e pediam para ajudar, nessa hora anunciava o assalto e levavam o dinheiro.  Liguei para Fernando e contei a verdade, ele pediu que levasse a mulher no outro dia ao escritório. Ela foi e acertou os honorários. 


			Pegamos a estrada para fazer o trajeto de Caruaru, sentido Alagoas, combinamos de ir parando nas cidades e ir às delegacias para saber se estavam presos. Eles viajavam em dois carros novos e a cliente nos prometeu um, se achássemos seus maridos. Porém, Fernando me pediu que o levasse em uma casa em Tejipió antes da viagem, ele nunca havia me levado para essas aventuras religiosas. Quando chegamos era um centro espírita, um gay vestido de mulher (cigana), Fernando senta-se na frente dele e começa a levar um bocado de baforada de charutos, queria saber como encontrar seus clientes e se estavam vivos, a entidade afirmava que eles estavam presos , mas estavam vivos; que eles estavam em uma cidade no interior de Alagoas. Recebeu o dinheiro de Fernando e entregou 3 charutos, para quando ele entrasse na fronteira de Pernambuco - Alagoas, onde tem a placa, era para parar o carro e acender o charuto e chamar MARABAÔ! Esse espírito ia nos levar aonde os caras estavam presos. Quando chegamos na placa, na fronteira, ele me mandou parar, eu estava dirigindo, fiquei calado e olhando, Fernando acendeu o charuto e começou a chamar MARABAÔ, MARABAÔ, MARABAÔ, tinha que ser 3 vezes.  Fernando não fumava, e com aquela fumaça no carro começou a tossir, pronto! Se arretou e começou a chamar MARABAÔ de corno, filho da puta e “diga logo onde estão meus clientes”. Fiquei olhando e pensando, esse é doido!  Continuamos a viagem, entramos na primeira cidade de Alagoas, fomos a delegacia e ninguém nos informou nada, fomos na próxima e os policiais disseram que assaltantes haviam sido assassinados em outra cidade.  


			Fomos até essa cidade, lá havia um velho com aquele chapéu de Lampião na cabeça e mais dois policiais, perguntaram o que queríamos e quando Fernando falou ele disse “Dr. o sr. está atrás de bandido? Aqui nas Alagoas eles não se criam”. Fernando respondeu que só queria saber se estavam mortos para avisar a família, o velho lampião, disse “Houve um tiroteio na próxima cidade e parece que eles morreram e foram jogados no rio”. Agradecemos e fomos para a próxima cidade.


			Mas eles haviam sido informados que advogados do Recife estavam atrás dos 3, haviam os matado e ficaram com os carros. Quando chegamos na cidade aonde eles teriam sidos mortos, falamos com o delegado e Fernando afirmou que sabia que eles haviam sido mortos ali e queria saber onde estavam os corpos e os carros. Nesse momento o delegado fechou a cara e respondeu “O sr. tem que provar que eles morreram aqui, ache o corpo”. O clima já estava ficando pesado, chamei Fernando para irmos embora. 


			Meu carro era um Fusca com motor 1600 o mais potente na época, paramos para colocar gasolina, de repente Fernando me diz “Liga o carro e saia logo, estamos sendo seguidos por aquele chevette”. Saí com o carro em alta velocidade, e os caras atrás no Chevette, era uma estrada de areia, eu pilotando como no filme Velozes e Furiosos e aqueles 4 caras atrás, em alta velocidade querendo nos alcançar.  Fernando estava desarmado, mas não sabia que eu estava com um 38 taurus T.A, quando chegamos na BR sentido Maceió, o Chevette estava nos passando e os caras nos mandando parar! Fernando aperriado, falava “Não pare, vão nos matar!” Nessa hora, me assustei, tirei o revólver que estava embaixo da minha perna e atirei nos pneus do chevette, que saiu da pista, quase caindo em um barranco.


			 Na hora Fernando sorria de alegria e perguntava: O que foi isso, estagiário? Respondi “Eles iam atirar, atirei só nos pneus”. Logo na frente tinha um trevo da polícia rodoviária federal, paramos e Fernando contou o que se passou! Eu pensei: Depois desse susto iríamos voltar para Recife, mas, Fernando Alves não desistia, queria encontrar os corpos ou pelo menos os carros, para ganhar seus honorários. Inventou que iria para Maceió falar com o secretário de Segurança Pública, para denunciar os policiais daquela delegacia que foram atrás de nós, queria pelo menos os corpos e saber as circunstâncias do crime, só que aqueles caras que foram atrás da gente, devem ter comunicado tudo que aconteceu, inclusive os tiros nos pneus.


			Quando chegamos no prédio da Secretaria de Segurança Pública, já estavam nos esperando, o secretário, era simplesmente Rubens Quintela, esse secretário tinha um slogan: Bandido não se cria em Alagoas, ele era conhecido por colocar vários presos em um barco e levar para o alto mar, colocava correntes nos pés e os jogava, trazia apenas um de volta para contar a história.


			Ele nos atendeu e perguntou o que Fernando queria, mas não o deu tempo para responder, foi logo dizendo “O sr. é advogado de bandido, lá em Pernambuco, tem muitos, aqui, morrem todos Volte para sua terra e esqueça esse assunto”. Apertou a mão de Fernando e pediu para que ele se retirasse.


			Voltamos para contar as três viúvas que eles teriam sido mortos e os corpos jogados no rio. 




CAPÍTULO 3


			UM CONSELHO


			Fernando Alves era muito educado, atencioso, mas virava um leão quando torturavam um cliente dele.  Uma certa vez, prenderam alguns clientes na delegacia de roubos e furtos, o delegado era nada mais, que Jonathan Marques, um delegado evangélico, sério, muito conhecido e temido. Fernando foi à delegacia e o Dr. Jonathan, não o atendeu e mandou dizer: Não tem ninguém aqui preso! Fernando foi a OAB, chamou a comissão de direitos humanos e levou a imprensa, afirmando que tinham matado seus clientes (dado sumiço). Foi preciso o delegado mostrar que eles estavam presos (vivos), fez essa denúncia na porta da delegacia, acusando e pedindo providências.  Ele era valente, bravo e corajoso. 


			Outra vez uns bandidos foram assaltar um banco em Boa Viagem, um policial civil viu e reagiu, houve troca de tiros e o policial morreu. Prenderam alguns bandidos e o cacete estava comendo, na delegacia de Boa Viagem, a família procurou Fernando e ele estava se dirigindo a delegacia, porém o policial que morreu, era irmão do delegado, a revolta era geral. Por sorte fui chegando no local que estacionávamos os carros e encontrei um policial meu amigo, ele me chamou e disse “Dr. Beto, o Dr. Fernando Alves tem aquele jeito (o dono do mundo), mas tem um coração enorme, não deixe ele ir à delegacia, defender aqueles assaltantes, se ele for, quando sair, vão segui-lo e matá-lo! Mas, não diga que fui eu!”. Quando vi, Fernando estava chegando para pegar o carro, corri e disse: “Dr. Fernando não vá, é uma cruzeta (termo usado para fazer uma covardia)”, contei a ele e o segurava pelo braço. Ele me perguntou quem me contou, eu  nunca menti para eles, e falei: “Foi o policial biro birô”, nessa hora, esse policial estava na esquina do estacionamento, ele simplesmente  foi onde estava o policial e perguntou “que conversa é essa que vão me matar?” Eu não sabia onde me esconder. O policial olhou e disse: não aconselho o sr.  a ir!  Na mesma hora, me chateei e disse que nunca mais contaria quem me falasse alguma coisa. Ele me olhou e disse: O que eu faço? Respondi: Nada, deixe a polícia trabalhar, autuar em flagrante e depois você faz seu trabalho. Imagine se fosse seu irmão e chegasse um advogado, ameaçando processar a polícia, por que está espancando alguns assaltantes que acabaram de matar para roubar? Pela primeira vez, ele me ouviu. 




CAPÍTULO 4


			O SÓCIO E UM GOLPE


			Bartholomeu Machado fazia da advocacia criminal, seu divertimento. Por mais sérios que fossem os problemas, ele sempre estava tranquilo, não se alterava e ficava rindo das situações (deveria ter algum transtorno). O conheci através de Fernando Alves, que me pediu para liberar um preso, cliente de Dr. Bartholomeu, que estava na delegacia de furtos de veículos e os dois eram brigados com os delegados, mas eu tinha um bom relacionamento naquela delegacia.


			Tínhamos acabado de colocar um escritório com dois amigos de faculdade, Flávio Koury e Adriano Vendiciano. Estávamos nos formando, era ano de 1986, haviam poucos clientes, que Fernando me mandava, após liberar o cliente (Otávio) e ir entregá-lo, ele me perguntou onde morava e por coincidência, ou destino, era no mesmo bairro que ele, em Piedade, Jaboatão dos Guararapes. Ofereci uma carona, no caminho começou a me sondar, se realmente eu queria atuar na área criminal ou se ia fazer concurso público,  contei que passei 3 anos com Fernando ,estagiando e queria ser criminalista, ele começou a contar histórias e no caminho me perguntou se eu queria conhecer um grupo de pistoleiros, que aquele rapaz que eu tinha liberado, era amigo de outros clientes dele. Que os estavam esperando para saber se o amigo tinha sido liberado, me falou que ia aproveitar e me apresentar, já que fui eu quem tinha resolvido.


			Entusiasmado, disse que sim!  Paramos em um restaurante no bairro de Piedade, de nome Karne e Keijo, tinha uma mesa com cerca de 10 pessoas. Fui apresentado a eles, como o advogado (ainda faltava um mês pra me formar) que soltou Otávio, ficaram admirados, porque ninguém me conhecia e era muito novo.


			Na ponta da mesa, um cara com 150 quilos, barbudo e com quase 2 metros de altura, o qual Bartholomeu me apresentou e disse que ele era o chefe, Sr. Campelo. Me espantei com o tamanho dele, estavam todos comemorando a liberação do amigo, bebendo e Bartholomeu contando histórias, eu só tomava refrigerante. Havia chegado em meu carro, um Miura vermelho, carro esportivo, só cabia 2 pessoas, era parecido com uma Ferrari de pobre.


			Na frente do restaurante, havia um carro Monza, cinza, de 4 portas, carro de luxo, que pertencia ao sr. Campelo. Depois de muitas conversas e muitas bebidas o “líder”, me olhou e disse:  Dr. Batholomeu, vou ajudar esse advogado, ele está começando agora! Olhou e perguntou se eu queria aquele carro, o Monza. Respondi que não tinha dinheiro, ele me perguntou o que eu tinha, fora meu carro, eu disse: Só se for minha televisão, meu som e o videocassete que tem no meu quarto, estão novinhos!  Não dei a cama porque ele não pediu. Prontamente ele disse: O carro é seu! Meu coração começou a bater de felicidade.


			Fui olhar o carro e vi que a placa era de Minas Gerais, neste momento ele tirou o documento de nada consta da delegacia especializada em furtos de veículos de Pernambuco e um nada consta de Minas Gerais. Perguntei ao Dr. Bartholomeu se era tudo certo e ele afirmou que era, perguntei se ele conhecia Campelo há muitos anos, ele me respondeu que há mais de 10 anos. Fui em casa peguei minha TV, meu som e o videocassete, o recibo do carro e voltei para o restaurante, fiz a troca e voltei para casa em um carro do ano, foi aí que convidei Bartholomeu para ser meu sócio no escritório.


			Vi que ele tinha muitos clientes e atendia na casa dele, era uma oportunidade para aprender e ganhar dinheiro No primeiro dia que o conheci, já tinha trocado um carro velho por um Monza do ano, só não sabia que aquele advogado era um louco que brincava de advogar na área criminal. Quando não tinha problemas dos outros para resolver, ele arrumava. Andava neste carro para todos os lugares, inclusive nas delegacias, naquela época não existia esses sistemas interligados, Renavam.


			Um certo dia, o Dr. Fernando me liga e pede para ir apanhar uns honorários de um cliente dele, um tal de Carlinhos Carioca, no bairro da Mustardinha, que ele estava sem carro. Era uma sexta feira, eu não estava de paletó, estava com uma camisa toda florida, parecendo aquele ator do filme Havaí 5.0, peguei o endereço e fui para o local combinado, eram 16:30h, fiquei até as 17:30 e não apareceu ninguém. Na época eu tinha uma noiva no bairro de Jardim São Paulo, sai do local no meu carro novo e me dirigi no sentido Estância - Jardim São Paulo. Quando fui abordado por 4 homens em uma caminhonete, gritando polícia federal, com armas em punho apontando para mim, mandando parar e descer com as mãos levantadas. Desci do carro e fui logo dizendo que era advogado, os policiais se entreolharam, sem entender nada, e eu muito menos. Pediram minha identificação e os documentos do carro.


			Depois do susto, ameacei processar todos eles (já era encrenqueiro), pela palhaçada que tinham feito comigo, foram educados e me pediram desculpas, me perguntaram o que eu estava fazendo estacionado naquele lugar, naquele horário, respondi que tinha ido buscar um dinheiro, mas a pessoa não chegou e estava indo para casa da minha noiva. Eles educadamente me disseram que estavam atrás de um bandido chamado Carlinhos Carioca e que eles tinham informações que estaria naquele local, como eles viram uma pessoa jovem e com um carro com placa de  Minas Gerais, pensaram que era  o Carlinhos ou um integrante da quadrilha (imaginem se o Carlinhos aparecesse pra me entregar os honorários de Dr. Fernando) respondi que nunca havia ouvido falar nesse tal de Carlinhos! Eles se desculparam mais uma vez e foram embora. Quando cheguei na casa da minha noiva, telefonei para Dr. Fernando e contei o que tinha se passado.


			Essa confusão foi grande no meio da rua, o trânsito parou, imaginem quem estava passando nessa hora e viu a polícia federal me abordando? O Sr. Campelo, o “chefe dos pistoleiros”, que saiu desesperado e foi para casa de Bartholomeu comunicar que eu tinha sido preso, enquanto isso, eu estava na casa da minha noiva sem saber de nada. Não existia telefone celular, Bartholomeu ficou ligando para minha casa e de alguns amigos, para ver se me localizava. Quando cheguei em casa, minha mãe falou que Bartholomeu havia ligado várias vezes, peguei o carro e fui para a casa dele. Quem eu encontro? Sr. Campelo e os irmãos Rani e Rildo na sala, desesperados. Foi quando descobri que o carro era esquentado (roubado) e Campelo, nunca foi chefe de grupos de pistoleiros (extermínio), na verdade era um grande estelionatário. Eu havia levado um golpe, perdido meu carro, minha tv, meu som e o videocassete. 


			Nesse dia, realmente esquentei a cabeça e na sala do apartamento ameacei e dei 24h para devolverem meu carro. Só um detalhe: eles já tinham vendido, Bartholomeu jurava de pés juntos que não tinha conhecimento e que também acreditou neles (tenho dúvidas até hoje). Naquele momento, aquele vigarista de 2,00 metros e 150 quilos, ficou pequeno, mínimo que eu falava era: Vão para cadeia ou para terra dos pés juntos, me tomaram a única coisa que eu tinha. Tenho certeza de que Bartholomeu começou a gostar mais de mim, depois que me viu “nervoso”, deixei o Monza na garagem dele e fui para casa. Com essa minha atitude ele resolveu ser meu sócio e   me adotar, olha o pai que arrumei. 


			Dois dias após, me chamaram e me pagaram o valor do carro, da minha tv, som e vídeo cassete, a partir desse dia, Bartholomeu começou a me colocar em várias causas, me jogar no fogo, depois vinha como bombeiro, apagava e dizia: quero ver se você vai ser bom mesmo. Só se aprende apanhando! Eu muito novo, exibido, engolia a corda dele, apesar desse fato, depois que recebi meu dinheiro corrigido e comprei um carro novo, passei a ser advogado de todos eles. Criminalista não escolhe cliente, pagou ele defende.


			Bartholomeu era um franciscano, ajudava todos aqueles que o procuravam, porém, era completamente inconsequente e destemido, não andava armado e nem com segurança. Só para vocês terem uma ideia, uma vez vários bandidos foram presos pela delegacia de roubos e furtos, e como era de costume, naquela época, fizeram o “rapa” (levaram o que os ladrões tinham roubado). Os familiares revoltados com as prisões, afirmavam que os policiais tinham levado dinheiro e bens que pertenciam a eles. Até esse momento, Bartholomeu falava que iria impetrar habeas corpus e que não iria processar ninguém, já que todos eram bandidos, até que, uma senhora, chorando, disse: Os policiais roubaram a minha galinha, que eu criava há muitos anos. Nesse momento, Bartholomeu se revoltou, disse que podiam ter levado todos os bens, que era tudo produto de roubo, mas uma galinha jamais. Resultado: impetrou habeas corpus e denunciou os policiais na corregedoria de polícia, o advogado desses policiais foi Dr. Emerson Leonidas.


			Ele era tão destemido, que apesar de já ter processado vários policiais e ter recebido ameaças de morte, andava sozinho. Às vezes, policiais os acampanavam (não existia tecnologia), desciam dos veículos e os seguia. Certa vez, ele notou vários homens o seguindo, e desceu na praia do Pina e foi andando até o bairro de Piedade, uns 15 km, de paletó e gravata. Os policiais que os seguiam, iam revezando até que desistiram. Ele não tinha medo de ser sequestrado e morto. Esses foram meus dois mentores!
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CAPÍTULO 5


			PRIMEIRO TESTE


			Dr. Bartholomeu me liga e pede que vá com urgência na casa dele, a polícia havia prendido um cliente, na mesma delegacia em que soltei o Otávio, delegacia de furtos de veículos da capital. Me passou o nome e fui tentar resolver, quando cheguei falei com o delegado, que me informou que aquele preso tinha sido recambiado para Aracaju na noite anterior. Comuniquei e ele me perguntou se eu queria viajar para soltá-lo, era a primeira causa que eu iria para outro Estado.  Chamei Flávio Koury, meu sócio para irmos juntos, ele aceitou.  Quando chegamos na delegacia, o delegado muito gentil e atencioso, nos autorizou, conversar com o cliente. Nesse momento tomamos um grande susto, começou a tocar um alarme, os policiais pegando armas pesadas, colocando coletes, parecia que iam para uma guerra, perguntei o que tinha acontecido? Uma quadrilha acabara de assaltar dois bancos na cidade de Aracaju.


			O delegado nos mostrou um mandado de prisão e disse que enviaria o preso para o sistema prisional no outro dia, não tínhamos mais o que fazer na delegacia. Quando íamos voltar para o hotel, resolvemos impetrar um habeas corpus e dar entrada no Tribunal de Justiça, eu só tinha impetrado H.C em que a autoridade coatora era o delegado de polícia, Flávio. Tivemos a ideia de irmos a uma livraria comprar um livro de Antonio de Brito Alves, que tinha impetrado Habeas Corpus e soltado Miguel Arraes, compramos, copiamos alguns trechos e impetramos um contra o juiz que havia decretado a prisão, protocolamos e voltamos para o Recife. Pelo menos iria justificar os honorários.  
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